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Os conceitos e opiniões apresentados nesta atividade são de
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O Congresso não se responsabiliza por opiniões ou pareceres emitidos
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É proibida a reprodução total ou parcial deste material sem a
ã é i it d XV COBREAPaprovação prévia e por escrito do XV COBREAP.



1- HISTÓRICO INSTITUCIONAL                        
MARLI LANZA KALIL

A INPEÇÃO PREDIAL DEVEA INPEÇÃO PREDIAL DEVE 
SER OBRIGATÓRIA?
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1 HISTÓRICO INSTITUCIONAL1- HISTÓRICO INSTITUCIONAL

Ã ÓA INPEÇÃO PREDIAL DEVE SER OBRIGATÓRIA?

Esse foi o tema do trabalho realizado pelo engº
Tito Lívio Ferreira Gomide que ganhou aTito Lívio Ferreira Gomide que ganhou a
menção honrosa no X COBREAP que realizou-
se em 1999 - Porto Alegre.se em 1999 Porto Alegre.

1999 2009 10 anos de Inspeção Predial1999 – 2009  - 10 anos de  Inspeção Predial
desde então várias foram as realizações: 
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1 HISTÓRICO INSTITUCIONAL1 - HISTÓRICO INSTITUCIONAL

• Criação da Câmara de Inspeção Predial;Criação da Câmara de Inspeção Predial;
Na gestão do Sr. Octávio Galvão Neto 2000/2001
1º coordenador da câmara Tito Lívio F Gomide1  coordenador da câmara – Tito Lívio F. Gomide
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1 HISTÓRICO INSTITUCIONAL1- HISTÓRICO INSTITUCIONAL

• Flávia Andreata Pujadas
• José Carlos PaulinoJosé Carlos Paulino
• Milton Gomes
• Paulo Grandiski
• Richard Robert Springer• Richard Robert Springer
• Rita Cantoni Palini
• Tito Lívio Ferreira Gomide
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1 HISTÓRICO INSTITUCIONAL1 - HISTÓRICO INSTITUCIONAL

Visa estabelecer critérios técnicosVisa estabelecer critérios técnicos,
normas, condutas profissionais, roteiros
acadêmicos e outra medidas visando oacadêmicos e outra medidas, visando o
desenvolvimento da Inspeção Predial

fcomo atividade profissional rotineira aos
peritos de engenharia.p g
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1 HISTÓRICO INSTITUCIONAL1- HISTÓRICO INSTITUCIONAL

N d I ã P di l• Norma de Inspeção Predial
Coordenador - MIGUEL GROSSI

• Livro de Inspeção Predial;
• Cursos em vários estados• Cursos em vários estados
• Revisão da Norma;
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1 HISTÓRICO INSTITUCIONAL1 - HISTÓRICO INSTITUCIONAL
• Palestras em feiras e exposições na

capital e interior;
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1 HISTÓRICO INSTITUCIONAL1 - HISTÓRICO INSTITUCIONAL

C d Pó G d ã A li ã• Cursos de Pós Graduação em Avaliação e
Perícias;

• Livro de Inspeção 2ª edição
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1 HISTÓRICO INSTITUCIONAL1 - HISTÓRICO INSTITUCIONAL
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1 HISTÓRICO INSTITUCIONAL1 - HISTÓRICO INSTITUCIONAL

• Estudo contínuo e desenvolvimento da
Inspeção;p ç ;

• Diretrizes básicas para Inspeção de
estádios;estádios;

• Norma de Inspeção Predial Nacional.

12



2 HISTÓRICO DAS APLICAÇÕES PRÁTICAS2- HISTÓRICO DAS APLICAÇÕES PRÁTICAS
MILTON GOMES

CRIAÇÃO DO MANUAL DO PROPRIETÁRIO

- Elaborado pelo SECOVI- Elaborado pelo SECOVI 
– Sindicato da Habitação e SINDUSCON 
– Sindicato da Construção. 



CRIAÇÃO DO MANUAL DO PROPRIETÁRIOÇ

• As construtoras devem entregar aosg
proprietários Manuais de Operação Uso e
Manutenção conforme a norma da ABNTManutenção conforme a norma da ABNT
NBR-14037.
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CRIAÇÃO DO MANUAL DO PROPRIETÁRIOCRIAÇÃO DO MANUAL DO PROPRIETÁRIO

A d I ã P di l d• A norma de Inspeção Predial do
IBAPE/SP tem auxiliado com o
fornecimento de subsídios para a
elaboração desses manuais,ç ,
principalmente focando a manutenção.
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CRIAÇÃO DO MANUAL DO PROPRIETÁRIOCRIAÇÃO DO MANUAL DO PROPRIETÁRIO

• Manuais do SECOVI E SINDUSCON
fazem referência com relação aos
documentos relacionados na norma dedocumentos relacionados na norma de
Inspeção Predial do IBAPE/SP.
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LEGISLAÇÕESLEGISLAÇÕES

A Inspeção Predial com o seu crescimentoA Inspeção Predial com o seu crescimento
acabou proporcionando em municípios de
vários estados projetos de lei tornandovários estados projetos de lei tornando
obrigatório a aplicação da mesma.
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LEGISLAÇÕESLEGISLAÇÕES

• Alguns municípios que já  a adotam:

a) Aracaju – Sergipe: Lei n.º 2765 de 30/12/1999

b) Salvador – Bahia: Lei n.º 5.907 de 23/01/2001

c) Santo André São Paulo: Lei n º 22/2002c) Santo André – São Paulo: Lei n.º 22/2002
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LEGISLAÇÕESLEGISLAÇÕES

d) Porto Alegre – Rio Grande do Sul.

e) Belo Horizonte – Minas Gerais.

f) São Paulo – Capital : Projeto de lei n ºf) São Paulo – Capital : Projeto de lei n.  
242/01 e 407/01 – Veto ao projeto de Lei –
Contra arg mentação em 2004Contra argumentação em 2004.
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INSPEÇÕES EM CONDOMÍNIOSINSPEÇÕES EM CONDOMÍNIOS

• Administradoras – Shopping CenterAdministradoras Shopping Center

As inspeções se iniciaram em condomínios
através de um engenheiro civil, ouat a és de u e ge e o c , ou
arquiteto.
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INSPEÇÕES EM CONDOMÍNIOSINSPEÇÕES EM CONDOMÍNIOS

Ao longo do tempo os condomínios eAo longo do tempo os condomínios e
administradoras começaram a exigir
inspeções mais completas ou seja cominspeções mais completas ou seja com
equipes geralmente formadas por
engenheiro civil e engenheiro eletricista.
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INSPEÇÕES EM CONDOMÍNIOSINSPEÇÕES EM CONDOMÍNIOS

• Edificações de maior porte no caso de
Shopping Center, como também grandespp g , g
edifícios comerciais exigiam outro tipo de
inspeção mais complexa completando ainspeção, mais complexa, completando a
equipe com engenheiro mecânico, e
engenheiro de segurança surgindo aengenheiro de segurança surgindo a
auditora.
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INSPEÇÕES EM CONDOMÍNIOSINSPEÇÕES EM CONDOMÍNIOS

• Através das anomalias e falhas
constatadas e a criticidade apresentadap
(crítico, regular, mínimo) , estabelece-se
as recomendações técnicas para asas recomendações técnicas para as
correções devidas, fornecendo também
subsídios para planos de manutençãosubsídios para planos de manutenção
além de identificar as responsabilidades,
condomínio ou empreendedor.
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INSPEÇÕES EM ESTÁDIOSINSPEÇÕES EM ESTÁDIOS

• Recentemente no final do ano de 2 008Recentemente no final do ano de 2.008.
iniciou-se estudos utilizando-se a norma
de inspeção predial para gerar diretrizesde inspeção predial para gerar diretrizes
básicas a ser utilizada em estádios de
ffutebol.
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REALIZAÇÕES EFETIVASREALIZAÇÕES EFETIVAS  

Ã• INSPEÇÃO PREDIAL E SUA UTILIDADE

A vistoria e avaliação geral das operações 
iproporciona :

• Avaliação do estado de conservação dos 
prédios e eq ipamentosprédios e equipamentos.
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REALIZAÇÕES EFETIVASREALIZAÇÕES EFETIVAS 

• Identifica problemas e propõe sugestões e
soluções para a correção.ç p ç

• Analisa a qualidade da manutenção
empregadaempregada.

• Analisa operação e uso.
• Analisa o desempenho e os custos

envolvidosenvolvidos.
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3- PERSPECTIVAS E ATUAL SITUAÇÃO
TITO LIVIO FERREIRA GOMIDE
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ASPÉCTOS TÉCNICOSASPÉCTOS TÉCNICOS
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ASPECTOS INSTITUCIONAISASPECTOS INSTITUCIONAIS
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ASPECTOS LEGAIS E COMERCIAISASPECTOS LEGAIS E COMERCIAIS
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NEGLIGÊNCIA OU FATALIDADENEGLIGÊNCIA OU FATALIDADE
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